
 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA  

MESTRADO E DOUTORADO 
 

LINHA DE PESQUISA: Literatura, intermidialidade e tradução (linha 3) 

DISCIPLINA: Teorias da tradução e tradução literária GL10137 

TITULO DO CURSO: A tradução do poema: crítica, teoria e prática 

DOCENTE RESPONSAVEL: Vitor Alevato do Amaral 

DIA/HORARIO: quinta-feira, das 14h às 18h 

 

EMENTA 
O que se entende por poema; o pensamento de Henri Meschonnic sobre o poema e sua 
tradução; a relação entre teoria e prática na tradução poética; a diferença em ter tradução 
poética e tradução do poético; Antoine Berman e a teoria da letra; a tradução criativa vs. a 
tradução criadora; Berman e Walter Benjamin; as traduções de Ezra Pound; crítica de 
tradução vs. avaliação de tradução; a retradução e a historicidade do poema; a tradução na 
prática; traduzir o poema em tempos de inteligência artificial.   
 
 

 

 

PROGRAMA 

 

1.  O poema: sua crítica e sua tradução 

2.  Retradução: redefinição e implicações 

3.  Antoine Berman: leitor de Walter Benjamin 

4.  Berman e a infinita versabilidade 

5.  A teoria contra o método 

6.  Henri Meschonnic e a luta contra o signo 

7.  Estudo e tradução de poetas selecionados:  

7.1 Emily Dickinson 

7.2 James Joyce 

7.3 William Shakespeare 

7.4 Adelaide Crapsey 

7.5 Poetas medievais (poesia anglo-saxã e poetas provençais) 

7.6 Stephane Mallarmé 

7.7 Octavio Paz.  

 

● O curso será ministrado em português. Os textos da bibliografia básica serão enviados 

aos estudantes ou estarão disponíveis para fotocópia, sempre que possível.  



● As aulas estão abertas a ouvintes. Em caso de dúvida, não hesite em escrever ao 

professor a qualquer tempo: vitoramaral@id.uff.br  
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